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RESUMO 
 
Cães domésticos (Canis familiaris) podem impactar negativamente a fauna nativa, 
prejudicando sobretudo as aves terrícolas, que podem ser afetadas pela 
perseguição, predação ou alteração no seu padrão de atividade. Duas espécies que 
podem sofrer com essas ameaças são o mutum-de-penacho (Crax fasciolata) e a 
jacupemba (Penelope superciliaris). Com os objetivos de avaliar o padrão 
espaço-temporal dessas duas aves e investigar se há alterações em função da 
presença de cães domésticos, foram analisados dados obtidos por armadilhas 
fotográficas instaladas em 73 pontos amostrais. As coletas ocorreram entre 
dezembro de 2020 e agosto de 2022 no Parque Estadual Furnas do Bom Jesus, em 
São Paulo — uma paisagem heterogênea composta por Cerrado, plantações de 
café e de cana-de-açúcar, áreas urbanas e domicílios rurais. Foram calculados os 
padrões de atividade e a sobreposição entre eles, e modelos foram construídos para 
explicar a ocupação das espécies e avaliar o efeito dos cães. Com um esforço 
amostral de 43.665 dias-câmera, foram obtidos 37 registros de mutum-de-penacho, 
54 de jacupemba e 123 de cão doméstico. A sobreposição da atividade entre 
mutum-de-penacho e cão foi de 71%, e 75% entre jacupemba e cão. As aves 
estiveram ativas ao longo do dia, enquanto o cão apresentou variação, com 30 
registros noturnos. Quando analisados apenas os pontos com coocorrência, a 
sobreposição temporal foi menor (57% para mutum e 73% para jacupemba). O 
mutum-de-penacho apresentou tendência de deslocamento do pico de atividade 
matinal para o final da tarde em pontos com presença de cães, embora sem 
diferença estatisticamente significativa, enquanto a jacupemba manteve sua 
atividade distribuída ao longo do dia. Em relação ao uso do espaço, o mutum 
demonstrou ocupar preferencialmente áreas próximas a corpos d'água e com menor 
cobertura agrícola, enquanto a jacupemba ocupou predominantemente áreas de 
cerrado distantes de pastagens. O cão apresentou associação positiva com áreas de 
culturas temporárias, como cana-de-açúcar. Os modelos multi-espécies revelaram 
que a presença de cães interferiu na ocupação do mutum-de-penacho de forma 
dependente do contexto de habitat (distância até a água), mas não afetou a 
ocupação da jacupemba, espécie mais tolerante a perturbações. Esses resultados 
demonstram que espécies de cracídeos com diferentes graus de sensibilidade a 
perturbações respondem de maneira distinta à presença de cães domésticos, 
sobretudo em escala espacial, evidenciando a necessidade de estratégias de 
manejo específicas em paisagens antropizadas. 
 
Palavras-chave: evitação espacial; evitação temporal; interação; fauna nativa; 
espécie invasora. 
 

 

 

 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 
 

Domestic dogs (Canis familiaris) can negatively impact native fauna, particularly 
affecting ground-dwelling birds, which may be harmed by harassment, predation, or 
changes in their activity patterns. Two species that may be affected by these threats 
are the bare-faced curassow (Crax fasciolata) and the rusty-margined guan 
(Penelope superciliaris). To assess the spatiotemporal patterns of these two birds 
and investigate whether changes occur in response to the presence of domestic 
dogs, data obtained from camera traps installed at 73 sampling points were 
analyzed. Sampling took place between December 2020 and August 2022 at Furnas 
do Bom Jesus State Park, São Paulo — a heterogeneous landscape composed of 
Cerrado, coffee and sugarcane plantations, urban areas, and rural settlements. 
Activity patterns and their overlap were calculated, and models were built to explain 
species occupancy and evaluate the effect of dogs. With a sampling effort of 43,665 
camera-days, 37 records of bare-faced curassow, 54 of rusty-margined guan, and 
123 of domestic dogs were obtained. Activity overlap between bare-faced curassow 
and dogs was 71%, and 75% between rusty-margined guan and dogs. Birds were 
active throughout the day, while dogs showed variation, with 30 nocturnal records. 
When analyzing only sites with co-occurrence, temporal overlap was lower (57% for 
curassow and 73% for guan). The bare-faced curassow showed a tendency to shift 
its morning activity peak to late afternoon at sites with dogs, although without 
statistically significant differences, while the rusty-margined guan maintained its 
activity distributed throughout the day. Regarding space use, the curassow 
preferentially occupied areas near water bodies with lower agricultural cover, while 
the guan predominantly occupied cerrado areas distant from pastures. Dogs showed 
a positive association with temporary crop areas, such as sugarcane. Multi-species 
models revealed that the presence of dogs interfered with bare-faced curassow 
occupancy in a habitat context-dependent manner (distance to water), but did not 
affect the occupancy of the rusty-margined guan, a species more tolerant to 
disturbances. These results demonstrate that cracid species with different degrees of 
sensitivity to disturbances respond differently to the presence of domestic dogs, 
particularly at the spatial scale, highlighting the need for species-specific 
management strategies in anthropogenic landscapes. 
 

 
Keywords: spatial avoidance; temporal avoidance; interaction; native fauna; invasive 
species. 
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1 INTRODUÇÃO 
As invasões biológicas representam uma das principais causas de perda 

de biodiversidade em escala global, impactando a fauna nativa e provocando 

alterações profundas na dinâmica ecológica das comunidades (Doherty et al., 2016; 

Simberloff et al., 2013; Mollot, 2017). Esses impactos tendem a ser mais severos em 

ambientes já pressionados por atividades humanas, nos quais a estrutura das 

comunidades é simplificada e a resiliência das espécies nativas a novos agentes de 

pressão é reduzida (Mack et al., 2000). Nesse contexto, espécies introduzidas 

encontram condições favoráveis para se estabelecer e se expandir rapidamente, 

potencializando seus efeitos negativos sobre a fauna local. 

 

Comunidades ecologicamente mais diversas e estruturalmente complexas 

tendem a apresentar maior resistência biótica, dificultando o estabelecimento e a 

proliferação de espécies invasoras (Elton, 1958; Shea & Chesson, 2002). Em 

contraste, ambientes com baixa diversidade e elevado grau de perturbação 

oferecem menos barreiras ecológicas, tornando-se mais suscetíveis à invasão. 

Assim, predadores introduzidos podem desencadear declínios populacionais 

acentuados em espécies nativas, especialmente quando se estabelecem 

rapidamente (Balmford, 1996). Entre os invasores mais problemáticos destacam-se 

os cães domésticos, cuja presença crescente em áreas naturais representa uma 

ameaça significativa à conservação da fauna silvestre. 

 

Introduzidos em todos os ambientes em que o homem se estabeleceu, os 

cães domésticos (Canis familiaris Linnaeus, 1758) são os carnívoros invasores mais 

abundantes no mundo, distribuídos em quase todos os continentes (Gompper, 

2014). Estima-se que sua população atual seja em torno de um bilhão de indivíduos, 

em constante crescimento devido à oferta de recursos alimentares por humanos 

(Gompper, 2014;  Silva-Rodríguez & Sieving, 2012). Adaptam-se a diferentes 

ambientes, de áreas rurais a naturais, onde interagem com espécies silvestres 

(Vanak & Gompper, 2010) e ocupam extensas áreas (Schüttler et al., 2022). Sua 

presença em habitats naturais pode comprometer a vida selvagem de diversas 

formas: atuando como competidores, predadores, reservatórios de patógenos 

(Hughes & Macdonald, 2013; Doherty et al., 2016, 2017; Young et al., 2018; Blamey 

et al., 2024) ou ainda causando efeitos indiretos relacionados ao medo (Banks & 
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Bryant, 2007). Essas interações podem afetar diferentes níveis de organização 

biológica e, globalmente, os cães são reconhecidos como ameaça comprovada ou 

potencial para 188 espécies ameaçadas, um número considerado conservador 

diante de lacunas nos registros (Doherty et al., 2017). 

 

Impactos indiretos de predadores como os cães frequentemente são 

mediados pelo medo, conceito fundamentado na “ecologia do medo” (Brown et al., 

1999; Laundré, 2010; Laundré et al., 2010), que reconhece que o risco de predação 

pode ter efeitos tão ou mais significativos que a predação em si. A presença de 

espécies percebidas como ameaça cria uma paisagem do medo na qual os 

indivíduos modulam seus comportamentos em função da redução do risco de 

encontros letais (Lima & Dill, 1990; Cresswell, 2008). Essas respostas 

anti-predatórias incluem aumento da vigilância, redução do tempo dedicado ao 

forrageamento, abandono de áreas de alta qualidade de habitat e alterações nos 

padrões temporais de atividade (Creel & Christianson, 2008). Tais modificações 

comportamentais podem gerar custos fisiológicos associados ao estresse crônico 

(Clinchy et al., 2013; Zanette & Clinchy, 2019), comprometendo o sucesso 

reprodutivo e, em última instância, a sobrevivência das populações (Boonstra et al., 

1998; Sheriff et al., 2009; Zanette et al., 2011). 

 

A alteração do padrão de atividade está entre os impactos indiretos mais 

relevantes ocasionados pelo risco de predação (Zapata-Ríos & Branch, 2016; 

Gaynor et al., 2018). Esse padrão, essencial para compreender o nicho temporal e 

os mecanismos que regulam a coexistência entre espécies, reflete respostas a 

fatores que influenciam a sobrevivência e o sucesso reprodutivo (Defler, 1995). O 

horário de atividade dos animais pode variar de acordo com características 

individuais (sexo, idade, peso, estado fisiológico, período reprodutivo), sociais 

(tamanho e composição do grupo) e ambientais (risco de predação, disponibilidade 

de recursos) (Fragaszy, 1990). Alterações nesse ritmo podem ainda comprometer a 

busca por recursos e aumentar os custos energéticos (Preisser et al., 2005; Smith et 

al., 2017). 

 

O uso do habitat também pode ser alterado. Para evitar encontros 

agonísticos, espécies podem deixar de atravessar áreas já utilizadas por 
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predadores, mesmo quando são locais importantes para obtenção de recursos, 

resultando em deslocamento para habitats subótimos (Vanak & Gompper, 2010; 

Zapata-Ríos & Branch, 2018). Estudos comprovam esses efeitos: passeios com 

cães reduziram o sucesso reprodutivo de aves limícolas na Nova Zelândia (Lord et 

al., 2001) e no leste da Espanha (Gómez-Serrano, 2021); na Austrália, aves nativas 

se deslocaram de áreas próximas a florestas mesmo quando os cães já eram 

frequentes, sugerindo que a fauna pode não se habituar a perturbações, apesar de 

constantes (Banks & Bryant, 2007). 

 

Espécies de hábito terrícola, que utilizam o solo como principal estrato 

para locomoção e forrageamento, podem ser particularmente vulneráveis a impactos 

relacionados à presença de cães, incluindo perseguição e mortalidade direta, como 

demonstrado por Taborsky (1988) em uma população de kiwis. É também o caso de 

diversos representantes da família Cracidae (Aves: Galliformes), uma das mais 

ameaçadas a nível global, principalmente devido à caça ilegal, fragmentação do 

habitat e presença de predadores exóticos como os cães (Sick, 1997; Brooks & 

Strahl, 2000; Gomes et al., 2018). Trata-se de aves frugívoras e granívoras, 

endêmicas da região Neotropical (Sick, 1997; Brooks & Strahl, 2000). O Brasil abriga 

22 espécies de cracídeos (Silveira et al., 2008), entre elas o mutum-de-penacho 

(Crax fasciolata), já considerado praticamente extinto no estado de São Paulo 

(Bressan et al., 2009), e a jacupemba (Penelope superciliaris). Ambas são 

importantes dispersoras de sementes (Terborgh, 1986), desempenhando papel 

essencial na manutenção de florestas neotropicais, e sua ausência pode 

comprometer processos ecológicos fundamentais (Sick, 1997; Galetti et al., 1997). 

 

O mutum-de-penacho mede cerca de 83 cm e pesa aproximadamente 2,7 

kg, distribuindo-se pelo centro-leste e sul do Brasil, leste da Bolívia e Argentina 

(Delacour & Amadon, 2004; Pereira & Brooks, 2006). Em oito unidades de 

conservação do norte de São Paulo, área de ocorrência histórica da espécie, ela foi 

registrada em apenas uma, reforçando a relevância dessa área protegida (Gomes et 

al., 2018). Já a jacupemba mede cerca de 55 cm, pesa 850 g e distribui-se pelo 

centro-leste e sul do Brasil, Paraguai, Bolívia e norte da Argentina (Delacour & 

Amadon, 2004; Brooks et al., 2005). É o representante do gênero Penelope com 
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distribuição mais ampla (Delacour & Amadon, 2004) e um dos poucos cracídeos 

capazes de sobreviver em fragmentos florestais pequenos (Mikich, 2002). 

 

Interações interespecíficas variam em intensidade e contexto 

(Chamberlain et al., 2014) e constituem um elemento central da estrutura biológica 

(Boro, 2023). A incorporação de uma espécie invasora a essas interações pode 

gerar efeitos variados, com impactos sobre a distribuição das funções ecológicas 

desempenhadas pelos organismos e, em última instância, sobre a dinâmica dos 

ecossistemas (Ehrenfeld, 2010; Peller & Altermatt, 2024). Dado que os cracídeos 

habitam o solo e são sensíveis a perturbações, a presença de cães pode ter efeitos 

particularmente relevantes para essas espécies. Diante disso, as hipóteses testadas 

são: (1) o padrão de atividade característico dos cracídeos será alterado em pontos 

com presença de cães; (2) a ocupação das aves será reduzida em áreas com menor 

proporção de vegetação nativa, maior intensidade de atividades antrópicas e maior 

presença de cães. Para testar essas hipóteses, investiguei a distribuição espacial do 

mutum-de-penacho e da jacupemba e os padrões de atividade de ambos, bem como 

do cão doméstico, em uma das Unidades de Conservação de Cerrado mais 

importantes do Estado de São Paulo — o Parque Estadual Furnas do Bom Jesus — 

que sofre com o contínuo aumento no número de cães. 
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5 CONCLUSÃO 
O mutum-de-penacho mostrou-se mais vulnerável a alterações 

antrópicas, ocupando preferencialmente regiões próximas a corpos d'água com 

menor cobertura agrícola, e a interação espacial com o cão doméstico foi modulada 

pelo contexto de habitat, especialmente pela distância à água. Adicionalmente, os 

mutuns apresentaram tendência de deslocamento do pico de atividade matinal para 

o final da tarde em pontos de sobreposição com cães, embora sem diferença 

estatisticamente significativa. Em contraste, a jacupemba demonstrou maior 

resiliência, não apresentando evitação espacial de cães e mantendo padrões de 

atividade relativamente constantes. Essas diferenças refletem distintos níveis de 

especialização de habitat: o mutum, como espécie mais sensível e dependente de 

habitats específicos, é mais vulnerável a perturbações; a jacupemba, mais tolerante, 

apresenta maior resiliência a interferências ambientais, como a presença de cães. 

Os resultados reforçam a necessidade de considerar a ecologia específica de cada 

espécie ao avaliar impactos de animais domésticos e a importância de estratégias 

de manejo que restrinjam a circulação de cães em áreas naturais, priorizando a 

proteção de habitats ripários críticos para o mutum-de-penacho. Por fim, este estudo 

evidencia que a integração das dimensões espacial e temporal é fundamental para 

compreender as respostas da fauna silvestre a pressões antrópicas em paisagens 

fragmentadas do Cerrado. 
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